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PREFÁCIO 
 

Prof.ª Dr.ª Maria Regina Candido1 
 

A leitura das páginas que se seguem nos revela que os estudos 
sobre as Mulheres no Mundo Antigo permanecem como tema de acentuado 
interesse na atualidade. Tais investigações históricas sobre as 
especificidades das mulheres na sociedade alinham-se com o processo de 
transformação historiográfico, o qual passou a privilegiar os aspectos 
singulares das ações sociais dos indivíduos, ao longo da segunda metade 
do XX. Em virtude do que fora exposto pontuamos a necessidade de 
problematizarmos - no meio científico atual - como as Mulheres na 
Antiguidade, participavam da vida social e da esfera política na sociedade 
ao qual estavam inseridas, tanto nos meio formais e/ou informais de 
atuação. Nos capítulos contidos nesta coletânea verificamos 
questionamentos sobre como a estratificação social pode ser pensada 
como um fator determinante para a definição dos status sociais das 
mulheres, assim como reflexões referentes às suas liberdades de ação, as 
suas dependências a figura masculina e os seus possíveis lugares de fala 
junto à sociedade? Outra questão pertinente é sobre o espaço de ação 
das profetisas e quais as características ou desígnios das deusas que se 
encontravam presentes no imaginário social das sociedades na 
Antiguidade?  

As respostas a estas questões estão bem dispersas neste livro As 
Mulheres na Antiguidade que, diante da diversidade de região, cultura e 

                                                 
1 Maria Regina Candido é Professora Associada de História Antiga, na 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Atua na Coordenação do Núcleo de 
Estudos da Antiguidade/NEA. Professora dos Programas de Pós-Graduação 
PPGH/UERJ e PPGHC/UFRJ. Integra a coordenação do Curso de 
Especialização de História Antiga e Medieval / CEHAM. Diretora do conselho 
editorial dos periódicos NEARCO e Philia – NEA/UERJ.   
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período nos apontam as especificidade de atuação e perfomance das 
mulheres, como objeto de pesquisa histórica. Sendo assim devemos 
romper com os modelos homogeneizantes de mulher, por exemplo, a 
mulher grega que é considerada pelo campo historiográfico como uma 
eterna menor devido a sua dependência a figura masculina como o pai 
quando adolescente, subordinada ao marido quando se casa e sujeita ao 
filho quando fica viúva. Diante de tal situação, podemos afirmar que o 
modelo mélissa de mulher grega, deve ser repensado de acordo com o 
período histórico e a região estudada.  

Nosso objetivo é o de lançar novos debates sobre as Mulheres na 
Antiguidade, renovando as visões da historiografia tradicional que atribui 
a estas uma atuação limitada ao papel de mãe e esposa. A Arqueologia de 
Gênero, por exemplo, propõem uma olhar alternativo que confere 
visibilidade às ações femininas, afastando-se do padrão tradicional. A 
referida vertente busca estabelecer o lugar social das mulheres em suas 
atividades cotidianas, quer seja como parceiras dos homens ou mediante 
estudos que frisem as funções ativas que ocupavam em prol da 
manutenção das comunidades as quais estavam inseridas. 

Nesse sentido, na atual conjuntura do século XXI temos a 
necessidade de inovar, na historiografia brasileira, as abordagens que 
contemplem o tema, devido a sua escassez. Imbuídos dessa perspectiva 
parabenizamos e agradecemos aos pesquisadores pioneiros e atuantes, os 
quais aceitaram o desafio de revisar e produzir novas reflexões sobre a 
diversidade de condições sociais das mulheres em diferentes sociedades e 
temporalidades. 

A Equipe NEA/UERJ agradece a todos pela colaboração. 
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A “DAMA” DE VIX: PODER E PRESTÍGIO DA 
MULHER CELTA? 

Prof.ª Dr.ª Adriene Baron Tacla2 
 

 Muitas autoras feministas têm se voltado para o estudo da posição 
social da mulher, do poder3 e das relações de gênero nas sociedades 
celtas considerando que a mulher encontrada nos mitos e lendas célticos 
registrados na Irlanda e em Gales durante a Idade Média representaria a 
Mulher Celta, evidenciando sua vivência em sociedade (cf. 
EHRENBERG, 1989: 22-23; GREEN, 1995: 15). A partir desses mitos, 
inferem elas a existência de um destacado papel da mulher em todas as 
sociedades celtas, desde a Antigüidade até a Idade Média, muitas vezes 
supondo, inclusive, a existência de um ―matriarcado original‖.   

Em verdade, esquecem-se essas autoras que a mulher celta 
presente nos mitos não é, de forma alguma, aquela que vive em 
sociedade. Ao contrário, tais mitos falam-nos das deusas celtas, 
apontando-nos sua ligação com a natureza, a fertilidade e a soberania, a 
vida e a proteção da comunidade. Logo, não se tratam de relatos que 
constituam indícios da participação e do poder políticos das mulheres 
celtas ou mesmo de seu status e prestígio social, porquanto não há 
equivalência possível ente o status de uma deusa e aquele de uma mulher 
inserida na sociedade; são esferas distintas, que não se confundem – o 
mundo dos deuses e o dos humanos.  Tampouco podemos considerar 
que qualquer um desses mundos seja o ―reflexo‖ do outro, ou que um 

                                                 
2Professora Adjunta do Departamento de História, da Universidade Federal do 
Fluminense e Coordenadora do NEREIDA/UFF. O estudo de caso aqui 
apresentado está relacionado com nossa dissertação de mestrado, Diplomacia e 
Hospitalidade – um estudo dos contatos entre Massalía e as tribos de Vix e Hochdorf, 
defendida em Março de 2001, na Universidade Federal do Rio de 
Janeiro/Programa de Pós-graduação em História Social, sob orientação da 
Profa. Titular Dra. Neyde Theml e financiada pela CAPES. Essa é uma versão 
revista do mesmo trabalho originalmente publicado em 2001. 
3 Utilizaremos, em ao longo deste trabalho, o conceito de ―poder‖ segundo 
Gellner (1995: 105), que o define como a possibilidade de ação presa a posições 
sociais especiais e que pode estar relacionado ao controle da produção e da 
sociedade (meios de coerção) e à distribuição da riqueza. 
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deles venha a ―espelhar‖ características e/ou aspectos do outro (GREEN, 
1995: 15). 

Se desejamos ir em busca da mulher celta, é preciso que nos 
voltemos para outra sorte de documentos, que nos permitam analisar a 
posição social dessa mulher, sua participação política na sociedade, as 
relações de gênero. Devemos, então, nos voltar para os relatos dos 
autores antigos e a cultura material. 

Helenos e romanos, ao descreverem em seus relatos as 
sociedades celtas e seus costumes, nos apresentam mulheres 
profundamente diferentes das helênicas ou romanas, porque bárbara4. 
Destacam eles seu caráter e bravura, seu vigor, independência e poder na 
sociedade, evidenciando sua estranheza ante a relativa liberdade e 
individualidade das mulheres celtas (RANKIN, 1989: 245, 251), 
porquanto não somente tinham elas direito à posse bens de prestígio – 
tais como gado, cavalos, jóias, vasos de cerâmica ou metal, que seriam 
por elas geridos e, muitas vezes, eram com elas sepultados (vide o caso 
da chamada ―dama de Vix‖ que analisaremos a seguir), mas, sobretudo, 
porque poderiam elas exercer o poder, liderar combates (tal como 
Boudica que, segundo os relatos de Tácito e Dião Cássio, liderou a 
resistência dos icenosà conquista romana nas Ilhas Britânicas), ser 
sacerdotisas ou chefes. 

No entanto, isso não significa que houvesse uma igualdade plena 
entre os sexos, que não houvesse grandes contrastes entre a posição de 
uma chefe e aquela das demais mulheres no seio da sociedade.  Tais 
relatos, assim como a documentação arqueológica nos permitem afirmar 
que não era vetado às mulheres o acesso à chefia, havendo uma efetiva 
participação delas na política das comunidades, bem como em diversos 
âmbitos da vida social – trabalhando nas fazendas, participando de 
banquetes e festas, sendo sacerdotisas, profetizas ou feiticeiras. 

                                                 
4 Para a discussão da mulher celta como exemplo de barbarismo na etnografia 
greco-latina, vide  SAAVEDRA, T. Women as focalizers of barbarism in 
conquest texts. Classical Views, XLIII, n.s. 18, 1999, 59-77; SAÏD, S. Usages de 
femmes et sauvagerie dans l‘ethnographie grecque d‘Herodote a Diodore et 
Strabon. In: La femme dans Le monde mediterranéen – Antiguité I. Paris: CNRS, 1985, 
137-150. 
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As evidências arqueológicas, principalmente dos enterramentos, 
indicam, que, no primeiro milênio a.C., mais conhecido como a Idade do 
Ferro dessas sociedades, havia mulheres celtas que possuíam status e 
prestígio singulares, sendo enterradas com grandes cerimônias com a 
presença de toda a comunidade e aliados, ofertados vários presentes e 
erigidos monumentos funerários ricamente mobiliados,tal como as 
tumbas das damas de Vix (na Borgonha, leste da França), de 
Hohmichele e Reinheim (no Baden-Württemberg, sudoeste da 
Alemanha). Na maior parte dos casos, encontramos esqueletos 
femininos em tumbas de agregação, onde temos o casal enterradoem 
conjunto. Porém, poucos são os casos que encontramos de mulheres 
que vierama ser enterradas sós e a ocupar posições de chefia. 

Arnold (1995) conclui que a raridade desses casos aponta-nos 
não o poder da mulher nas sociedades celtasem geral, mas sim casos 
isolados demulheres com alto status e prestígio. Tal poderia, como 
explica ela, levar à interpretação dessas mulheres como ―honorary males”, 
isto é, mulheres que em vida teriam exercido atribuições tidas como 
masculinas e que nos enterramentos seriam identificadas por um 
mobiliário supostamente masculino, a exemplo do torc e do serviço de 
banquete; contudo, e ao contrário do que pensava Jacobsthal (1934 
apud. WITT, 1996), tais itens não eram de uso exclusivo masculino, não 
sendo, pois, marcadores de gênero e sim de status. 

Nesse sentido, importante se faz destacar que não havia 
diferenças de gênero nos enterramentos, isto é, formas específicas de 
sepultamento para homens e mulheres, havendo em todas elas um 
mobiliário funerário que marcava o status do morto, identificando-o ante 
a sociedade, sem que com isso houvesse uma distinção hierárquica entre 
homens e mulheres.  Com efeito, somente não foram encontrados em 
tumbas femininas instrumentos de caça e dois símbolos5 de status – o 
punhal e o chapéu, sempre associados à figura masculina e, que, para 
alguns, poderia até mesmo indicar uma divisão sexual do trabalho e da 

                                                 
5 Segundo Richards (1992: 131,133), constituem os símbolos uma forma de 
comunicação e instrumentos de entendimento e construção do mundo, uma 
linguagem capaz de definir e delimitar o status e o prestígio na economia política 
das tribos celtas. 
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produção em virtude da deposição de instrumentos de caça nas tumbas 
masculinas. 
 Não desejamos, contudo, aqui discutir as relações de gênero, as 
atividades produtivas, a divisão dos ofícios ou os ―papéis‖ 
desempenhados pelas mulheres celtas na Antigüidade. Propomo-nos, ao 
invés, a nos debruçarmos sobre o caso de uma mulher, a chamada ―dama 
de Vix‖. 
 
O caso de Vix 
 Encontrada na localidade de Vix,aos pés do assentamento 
fortificado de Mont Lassois, às margens do Sena, no norte da Cote-d‘Or, 
na Borgonha (França) em 1953 por René Joffroy, a tumba de Vix 
revelou um dos enterramentos mais ricos e melhor preservados da Idade 
do Ferro na Europa Centro-Ocidental.Essa tumba, que fora datadado 
final do período de Hallstatt D3 e início do período lateniano (LT A), 
constitui um dos mais famosos achados da época hallstattiana.  
 Na câmara central dessa tumba em montículo foi encontrado o 
esqueleto de uma mulher de aproximadamente 35-40 anos de idade, 
adornado com uma gargantilha (torc) de ouro, e diversas jóias entre 
colares, braceletes, tornozeleiras e fíbulas. Tinha ela um chicote na mão 
esquerda e uma argola grande em bronze depositada sobre o abdômen. 
O corpo estava deitado sobre um carro de quatro rodas (desmontado 
para o sepultamento) disposto com orientação norte-sul. Como vemos 
na figura abaixo, no lado esquerdo  da câmara, encontrava-se o chamado 
―serviço de banquete‖, composto de uma cratera de bronze laconiana, um 
kýlix ático com figuras negras, um kýlixcom verniz negro, uma oenochóe 
de bronze etrusca, três vasilhas de bronze etruscas (duas com alças e 
uma grande com omphalós), e uma taça (―phiále‖) de prata.  

 
 
 



MULHERES NA ANTIGUIDADE - NEA/UERJ 

 

13 
 

Planta da tumba da chefe de Vix. Fonte: Joffroy, 1958, prancha IV. 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Entendemos que esta era a tumba da chefe de Vix, posto que não 
há em toda essa região uma tumba masculina que seja comparável a esta, 
quer com relação ao tamanho, quer quanto à riqueza do mobiliário 
funerário; donde, por ser a única tumba desta região que se enquadra na 
categoria de tumbas de chefes, consideramos que a mulher nela 
sepultada fosse a chefe de Vix durante o final da segunda metade do 
século VI a.C e início do século V a.C..Foi ela desde suas primeiras 
análises interpretada como uma chefe/ ―princesa‖, mas foi igualmente 
acalentada sua condição de sacerdotisa.Nessa linha interpretativa, 
seguem também, mais recentemente, os estudos de Knüsel (2002) e 
Milcent (In: ROLLEY, 2003).  
 Knüsel entende ser a dama de Vix uma sacerdotisa, tendo seu 
status singular marcado tanto pelo depósito de objetos diacríticos (carro, 
torc e serviço de banquete) e rituais (―phiále‖ em prata, chicote e argola 
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em bronze) na tumba quanto por características físicas (seu tamanho 
diminuto, ao defeito na perna que provocaria andar claudicante, e à 
cabeça torcida, pendendo para a direita). Essa singularidade física 
constituiria a marca do sobrenatural no próprio corpo da dama de Vix. 
Já os depósitos na tumba, seriam não somente bens de grande prestígio 
social, mas também artigos de uso cerimonial. De modo semelhante, 
Milcent (In: ROLLEY, 2003: 325-326, 344)sugere ser ela uma ―rainha-
sacerdotisa‖, isto é, uma ―alta sacerdotisa‖ que proviria da família do 
chefe/governante, tendo por base o caráter religioso da phiále, da cratera, 
do torc e do carro. 
 O estudo do mobiliário das tumbas é preciso ser feito com 
cuidado e cautela, posto que se por um lado a premissa de insígnias de 
status e ofício é pertinente, por outro nem todos os objetos depositados 
nas tumbas eram pertences dos mortos. Seguindo essa linha de 
raciocínio, argumentaremos em favor da questão de seu poder e do 
prestígio, apontando suas relações políticas com outras chefias celtas e 
com Massalía, uma colônia helênica fundada em 600 a.C.. 
 
Ofertas de Prestígio 

Nas sociedades hallstattianas, o poder, o status e o prestígio eram 
construídos pelas relações pessoais constituídas por meio da oferta de 
presentes em banquetes e funerais; em verdade, a própria hierarquia 
social era estabelecida a partir dessas relações, definindo-se na distância 
social entre os chefes indígenas, seus aliados e o restante da população 
nesses rituais6 públicos. A análise dos usos e empregos desses presentes 
em cada um desses rituais nos permite enveredar pelo significado de tais 
relações na economia política das sociedades em questão, pois que a 
circulação, os usos e o consumo de bens de grande densidade simbólica7 

                                                 
6 Os rituais são seqüências de ações praticadas de forma a serem marcadas 
simbolicamente, distinguindo-se das ações cotidianas. Aqui, interpretamos os 
rituais, segundo Gellner (1997), como vias de construção de identidade, de 
ratificação de status de um indivíduo ou grupo social e de reprodução das 
relações de poder.  
7 Weiner (1994: 394) define ―densidade simbólica‖ como o valor simbólico 
atribuído aos objetos nas relações sociais. Esses bens, quando expostos nos 
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encontram-se diretamente relacionados à construção das redes de 
relações pessoais, e em especial, no caso que ora estudamos, à prática da 
diplomacia pelos chefes hallstattianos. 

O banquete e a hospitalidade eram, ao mesmo tempo, um meio 
de criar alianças políticas com estrangeiros/hóspedes e de ratificar a 
desigualdade social, marcando o status e o prestígio de todos quantos dele 
participavam. Com efeito, a análise dos artefatos depositados na tumba 
da chefe de Vix – mormente do serviço de banquete– nos aponta as 
estratégias de seus aliados e dos integrantes de sua linhagem para a 
demarcação de seu prestígio, a ratificação e o reconhecimento de laços 
pessoais com a chefe e a continuidade de alianças políticas entre as 
linhagens8 e intertribais. 

A deposição de um serviço de banquete nesta tumba, ao 
contrário do que pressupõe Miranda Green (1997: 68-69), não 
representaria traços de um banquete funerário, nem tampouco 
constituiria uma evidência da existência, na primeira Idade do Ferro, da 
crença céltica do ―banquete do Outro Mundo‖9 (onde o grupo, a família ou a 
linhagem procuraria prover as necessidades do morto no Outro Mundo), 
freqüentemente encontrada nos mitos irlandeses. Em se tratando de 
depósitos intencionais, a disposição de tais artefatos em um contexto 
funerário segue regras mortuárias e de construção de monumentos 
funerários de chefes/líderes, denotando a preocupação de sua linhagem 
e aliados com a demonstração de sua relação com a chefe morta. 

Ante a remoção de um dos integrantes da rede de relações 
sociais, tornava-se necessário reorganizar, por meio dos ritos funerários, 

                                                                                                         
banquetes ou reunidos no mobiliário da tumba do chefe, portavam uma 
mensagem reconhecida do valor do chefe. 
8 Podemos entender que entre os celtas da Idade do Ferro o parentesco era 
bilateral, isto é, cognato – as mulheres nunca se desvinculavam de seu grupo de 
parentesco, não havendo, porém, um sistema estável de alianças de casamento 
(cf. GOSDEN, 1985). 
9 Devemos destacar que, segundo Wait (1995: 490), nos mitos célticos, não fica 
claro se o Outro Mundo é apenas onde vivem os deuses ou se também inclui 
lugares onde habitem os mortos. Miranda Green (1997: 68) considera, porém, 
que este Outro Mundo seja o mundo dos deuses e dos mortos, e que seria similar 
ao mundo dos vivos, mas sem que houvesse doenças, envelhecimento ou ruína. 
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toda a teia de relações pessoais entre os líderes das linhagens, assim 
como as alianças intertribais, construindo o lugar social do morto e 
delimitando a posição de cada um de seus aliados (cf. DRISCOLL, 1988: 
227-228). Honrando o chefe morto com a deposição de bens de grande 
densidade simbólica, que evidenciassem seu status e prestígio e, da 
mesma forma, simbolizassem o vínculo pessoal, a relação/aliança que 
com ele possuíam seus aliados e descendentes do chefe e de seu grupo 
de parentesco. Construíam, dessa forma, seu próprio status ante a 
comunidade e a rede de aliados, possibilitando a continuidade das 
relações com a linhagem do morto e seu sucessor na chefia. 

No caso desta tumba de Vix, o serviço de banquete nela 
depositado não era formado por artefatos produzidos especialmente para 
os funerais da chefe e sim por bens da própria chefe e prestações10 
funerárias ofertadas por seus aliados políticos. Esse serviço de banquete 
era composto de importações, dentre as quais destaca-se a cratera 
lacônia11. Ao contrário do que considera a maioria dos arqueólogos, a 
nosso ver essa cratera não pode ser considerada como parte do serviço 
de banquete, pois suas proporções não condizem com as de um utensílio 
de banquete12. Por outro lado, é ela de fato um objeto de ostentação e 
corresponde ao tipoclássico de presente diplomático13. 

                                                 
10 ―Prestação é tudo aquilo que é dado, ofertado – presentes, oferendas, pagamentos, etc.‖ 
(KING, 2004, p.217). Trabalharemos, aqui, com somente uma dessas categorias 
de prestações: os presentes. 
11 Essa cratera, do tipo com asas em ―volutas‖, é um dos exemplares mais 
excepcionais de toda a Antigüidade segundo os arqueólogos (cf. JOFFROY, 
1979), nunca tendo sido encontrada outra equivalente a suas proporções (1,64 
m de altura, 208 Kg). Possui ela decoração nas asas, ao redor do pescoço e na 
tampa/coador. 
12 Não há como utilizar uma cratera deste tamanho – que precisaria ser 
transportada com o auxílio de vários homens e fora transportada desmontada 
em companhia de um ferreiro, que a remontou em Vix (JOFFROY, 1979) – 
para misturar vinho ou, mesmo, para conter hidromel. Além disso, não 
podemos assumir que todas as crateras fossem usadas pelos celtas hallstattianos 
tal qual entre os helenos. 
13 Podemos encontrar tanto na Odisséia (cf. SCHEID-TISSINIER, 1994: 167), 
quanto em outras situações de contatos com populações bárbaras, como no 
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Entendemos, pois, que tal cratera consistia em uma prestação 
funerária (ofertada provavelmente pelos massaliotas), para ser exposta 
no enterramento da chefe, ficando marcado seu prestígio e a aliança que 
os unia.  Em verdade, não se tratava apenas de ostentar essa aliança ante 
a comunidade e demais aliados desta chefe, como também de 
demonstrar que se honrava a chefe morta, ofertando-se para o seu 
enterramento um presente de grande densidade simbólica em metal, que 
reforçaria seu prestígio, e indicava que se desejaria dar continuidade a 
esse contato, vindo-se a estabelecer outros laços com quem a sucedesse 
na chefia. Exaltava-se, porém, com esta prestação o poder e o prestígio 
desta chefe, sua força política, ―renome‖ e distinção.  A imagem contida 
no friso do pescoço14 desta craterafaz alusão ao valor guerreiro, um dos 
fatores de identificação do gosto dos bárbaroi aos olhos dos helenos, e, 
assim como a estatueta de uma mulher15 sobre a tampa da cratera, à 
posição privilegiada desta mulher. 

                                                                                                         
caso das colônias helênicas no Mar Negro e suas relações com reis trácios e citas 
(cf. TSETSKHLADZE, 1998a; 1998b), crateras confeccionadas em metais 
preciosos ofertados como presentes diplomáticos para líderes bárbaros. 
14 O pescoço é ornado por um friso composto de vinte e dois relevos maciços 
de aplique, fixados com rebites sobre o vaso. Um lado do pescoço porta doze 
imagens, enquanto o outro somente possui onze.  A imagem deste friso é 
composta por sete hóplitas e oito carros, cada qual puxado por uma parelha de 
quatro cavalos. A cena se desenvolve da esquerda para a direita com cada um 
dos carros sendo conduzido por um auriga e estando separado do carro seguinte 
por um hóplita. Os cavalos são vistos de perfil e só aquele que está mais 
próximo da mão direita do condutor é representado por inteiro; dos demais só 
podemos divisar algumas partes. Os hóplitas seguiam, em verdade, à frente dos 
carros, portando sobre a face um elmo coríntio, tendo o busto protegido por 
uma couraça que lhes molda o peito e as pernas cobertas por cnémides; estando o 
guerreiro nu entre o fim da couraça e os joelhos. No braço esquerdo, portam 
eles um escudo redondo e deveriam ter uma lança que se lhes encaixaria na mão 
direita. De acordo com Delepierre (1954) essa imagem seria uma representação 
da partida dos sete guerreiros para o assalto a Tebas. 
15 Trata-se de uma estátua de 19 cm de altura, de uma mulher vestida com um 
péplos fechado, na cintura, por um cinto, cabelos repartidos no meio e portando 
um véu, que lhe cobre as espáduas e desce até as panturrilhas, ocultando-lhe os 
braços. 
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De forma semelhante, o kýlix ático em figuras negras, que 
possui cenas de amazonomaquia pintadas nas duas faces16, e a taça de 
verniz negro figuram nesse enterramento também como símbolos da 
aliança. Eram esses artefatos típicas importações do mediterrâneo, 
freqüentes nos enterramentos faustosos hallstattianos, e possivelmente 
produto de troca oupresentes ofertados no contato dos émporoi 
massaliotasquer em Vix ou com outras populações da região. No 
enterramento, estão conservados porque simbolizavam seus aliados e 
aumentavam seu prestígio e o de sua linhagem.   

Todavia, o kýlix ático possuía um caráter sobremaneira 
interessante. Não podemos assumir que o uso da imagem nele contida se 
devesse exclusivamente à condição liminar, de alteridade das amazonas, 
pois, um vaso ofertado a um chefe bárbaro para o estabelecimento de 
uma aliança política deveria conter imagens que interessassem e 
agradassem aos bárbaroi (cf. TSETSKHLADZE, 1998a), que, por sua vez, 
não reconheceriam o estatuto de estrangeiras das amazonas, nem 
compreenderiam a relação de margem/limiar implícita na mensagem 
dessas imagens. Donde, entendemos que a seleção desta imagem se deve 
ao conhecimento que os helenos detinham acerca dessas populações e de 
seu interesse por imagens de combates. 

Devemos, aqui, destacar que entre as populações célticas em 
geral havia um grande interesse por temáticas de guerreiros, pois se 
tratava de uma declaração publicada força e da bravura de seus 
ancestrais. Eram elas também associadas à prática do banquete, onde 
eram celebradas as vitórias, contadas as histórias dos melhores guerreiros 
e cultuados os ancestrais que lutaram em defesa da coletividade. E nos 

                                                 
16 Em ambas as cenas, que se encontram separadas por uma palmeira de cada 
lado e representam um combate entre helenos e amazonas, temos os guerreiros 
helenos à esquerda, com a cabeça coberta por um elmo coríntio e vestidos com 
uma túnica, protegendo-se com seus escudos e empunhando, na mão direita, 
uma lança. As amazonas estão protegidas por um escudo e empunham uma 
lança na mão direita e trazem suas cabeças cobertas por um elmo ático (que lhes 
deixa a face descoberta). Uma delas parece romper o combate ao retornar para 
lançar sua arma. E ao redor de todos eles, há pseudo-inscrições, feitas somente 
com pontos.  Sobre as imagens de amazonomaquia, ver Tyrrell (1984). 
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depósitos de outras faustosas tumbas hallstattianas, como aquela de 
Hochdorf, vemos objetos com cenas de jogos e combates guerreiros.  

Além desses vasos, há dois outros artefatos nesta tumba 
depositados que evidenciam a construção de alianças políticas e 
destacam o prestígio e a força política da chefe de Vix: a taça em prata17 
e oenochóe etrusca18, que tal como a cratera, consistiam em prestações 
funerárias ofertadas por aliados dessa chefe, que, como sugere a análise 
feita por Kimmig (1999), seriam provenientes da região dos Alpes, 
sendo, possivelmente, os chefes de comunidades dessa região. 

Temos, assim, que todos os presentes de aliados encontravam-se 
expostos no canto esquerdo (ângulo noroeste) da tumba (ver a planta da 
tumba), com as duas taças áticas e a taça proveniente dos Alpes dispostas 
sobre a tampa da cratera e, aos pés desta, a oenochóe etrusca. Com isso, 

                                                 
17 Esta taça recebeu cuidados especiais, tendo sido depositada na tumba sobre a 
tampa da cratera enrolada em um tecido trançado. Os cuidados especiais 
sugeridos por esta forma de deposição parecem estar relacionados ao próprio 
funeral de um chefe, pois esta sorte de taça só é encontrada em enterramentos 
de chefes (nas chamadas Fürstengräber), sendo ela uma peça fundamental para 
essa sorte de ritual funerário. 
18 A oenochóe etrusca, à primeira vista, poderia ser considerada como uma 
prestação de hospitalidade dos helenos, tal qual as taças em cerâmica ática. 
Entretanto, sua posição no enterramento, nos faz atentar para a tipologia desta 
prestação, pois se a taça de prata fosse utilizada para servir a bebida nas outras 
taças (cf. Kimmig, 1999) não haveria razão para a deposição de um vaso como 
uma oenochóe, que teria a mesma finalidade. Quer dizer, o serviço de banquete 
desta tumba já estaria completo sem a presença/inserção desta oenochóe. Logo, 
entendemos que fora este vaso colocado nessa tumba não como mais uma peça 
de um serviço de banquete necessário ao enterramento da chefe da tribo e sim 
como uma prestação funerária ofertada por outro aliado da chefe de Vix. Foram 
encontradas outras oenochóes similares a essa em tumbas e cemitérios em outras 
regiões habitadas por tribos celtas, tal como no Marne, em Pouan (Aube), no 
Alto Saône (em Mercey-sur-Saône), na Alssásia (na floresta de Hatten) e na 
Suíça (no Tessin); eis que eram elas importadas com uma certa freqüência ao 
norte dos Alpes, havendo, outrossim, casos de imitações desses vasos por 
indígenas (JOFFROY, 1979: 76-77). Segundo Joffroy (1979: 77), esses vasos 
seriam obtidos pelos celtas através da rota comercial pela via transalpina, que 
atravessava o vale do Tessin. 
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vemos uma clara distinção dentro da tumba entre a disposição das 
ofertas de prestações da linhagem da chefe morta e aquelas de seus 
aliados, que marcariam sua ligação com a chefe morta por meio da 
deposição, na tumba, de bens que simbolizassem esses laços. 

Concluímos, pois, que a partir dos vestígios materiais da tumba 
da chefe de Vix nos é possível traçar não somente seu status e prestígio, 
evidenciando a condição social da mulher em uma sociedade celta da 
primeira Idade do Ferro, mas também enveredar pelo estudo das 
relações de alianças político-diplomáticas desta comunidade com outras 
unidades políticas.  Por meio deste estudo de caso, pudemos verificar 
que tinha esta chefe no banquete uma via de consolidação e ostentação 
de seu poder, porque as relações, as alianças nele estabelecidas 
corroboravam para que ela exercesse um maior controle sobre sua 
própria comunidade e ascendesse em prestígio ante as demais linhagens, 
as comunidades vizinhas e os aliados distantes, tais como os massaliotas.   

Procuramos, destarte, ressaltar a ação política desta mulher – 
uma chefe que ocupava uma posição central na rede de relações 
intertribais no interior da Gália e Europa central, bem como na dinâmica 
das relações entre as populações indígenas e a pólis dos massaliotas, 
demonstrando, igualmente, que seus seguidores, familiares/descendentes 
e aliados ratificariam seu status e prestígio através da oferta de prestações 
quando do enterramento da chefe da linhagem/aliada, reafirmando e 
reproduzindo a relação que possuíam com ela.  

Em outra palavras, era preciso afirmar ante a coletividade os 
laços que os vinculavam à chefe morta, fazendo a todos distinguir e 
reconhecer essa relação pessoal e o prestígio e a distinção social dela 
advindos. Por conseguinte, mais do que um meio de destruição da 
riqueza para tornar raros os bens de grande densidade simbólica, 
retirando-os de circulação e, mesmo, fazendo-os inacessíveis quer para a 
linhagem da chefe morta, quer para o restante da população, essa sorte 
de prestação significava uma via de reorganização social, de continuidade 
dos laços e relações, enfim, de reprodução das relações sociais no 
interior da sociedade e de ratificação de contatos e alianças que se 
desejava perpetuar. 
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CASSANDRA: DE PROFETISA À CONCUBINA 
Prof. Dr. Alexandre Carneiro Cerqueira Lima19 

 
O objetivo deste trabalho consiste em destacar a atuação da 

cativa de guerra Cassandra na peça Agamêmnon de Ésquilo. Pretendemos 
compreender como este poeta enfocou os múltiplos papéis desempenhados 
pela personagem na trama. 
 Inicialmente, gostaríamos de ressaltar que os autores helenos 
utilizavam-se de vários termos para identificar os distintos tipos de 
mulheres nas póleis, do VIII ao IV séculos a. C. Dependendo do status, a 
mulher teria um espaço e atividades no interior de sua comunidade. 
Desta forma, podemos identificar os seguintes termos: koré, jovem, 
donzela/ virgem, sob a proteção do pai; nýmphe, recém-casada, até o 
momento em que a maternidade lhe proporciona o status de esposa ôbem-
nascidaõ ð gyné (LESSA, 2001: 61). Estes três termos estão relacionados à 
esfera do matrimônio, da família e do oîkos. As mulheres deste primeiro 
conjunto têm no casamento um objetivo de vida, pois elas devem gerar 
filhos ð principalmente do sexo masculino ð para a perpetuação da 
comunidade políade.  
 Outros termos fazem menção às prostitutas e cortesãs. Em 
Atenas Clássica, tanto na região do Pireu (porto) quanto no Cerâmico 
(dêmos dos artesãos), havia a concentração de prostíbulos (SALLES, 
1995: 15). Nestas casas de prostituição atuavam as pornaí, prostitutas que 
ofereciam seus serviços por poucos drácmas. E além delas, os homens 
com recursos poderiam recorrer aos serviços de uma hetaíra. A cortesã 
atuava, geralmente, nos banquetes privados ð symposía ð e poderia ser 
uma escrava sob as ordens de um organizador de banquetes, este último 
seria um tipo muito comum no IV século a. C. Ela também poderia ser 
uma estrangeira e vender seus serviços, que dependendo de seu prestígio, 
custavam vultosas quantias (MOSSÉ, 1986: 210). Isso se deve ao fato de 
que muitas delas foram educadas para atuarem nas salas de banquete. 
Lembremos do caso de Neera, apontado por Demóstenes, ela foi 

                                                 
19 O Prof. Dr. Alexandre Carneiro Cerqueira Lima é integra o departamento de 
História, da Universidade Federal Fluminense e coordena o Núcleo de 
Representações e Imagens sobre Antiguidade (NEREIDA/UFF). 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































